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Mensagens-chave 

O problema 

Ao redor do mundo, a Promoção da Saúde é entendida como conjunto de estratégias que 
visam intensificar ações intersetoriais e participação social com a finalidade de produzir saúde. 
No Brasil, a Promoção da Saúde é estabelecida por meio da Política Nacional de Promoção da 
Saúde, onde ações integradas, transversais e intersetoriais são necessárias para sua 
implementação. Embora haja esforços para fortalecer essas ações, a complexidade da 
temática demonstra a incipiência de estratégias de implementação, especialmente na 
Atenção Primária à Saúde (APS). Essa síntese rápida tem o propósito de identificar estratégias 
que auxiliem nesse contexto.  

Busca de evidência 

As buscas em nove bases de dados resultaram em 1.628 referências, entre as quais 12 revisões 
sistemáticas (RS) foram incluídas após o processo de seleção.  

Evidências 

Das 12 RS, três RS avaliaram estratégias para promoção do aleitamento materno; seis 
avaliaram estratégias para a promoção da atividade física; duas avaliaram estratégias de 
promoção da alimentação saudável em ambientes de cuidado primário; uma analisou 
estratégias de promoção para ampliar a comunicação ou educação em ambientes de cuidado 
primário. Foram encontrados dados sobre barreiras e facilitadores dessas intervenções. No 
entanto, não são apresentados os resultados dessas RS, porque é bastante provável que elas 
representem apenas uma parcela de publicações sobre esses temas. 

Considerações finais 

Apesar de terem sido realizadas buscas estruturadas e processo de seleção, houve um 
entendimento da equipe que as ações e temáticas identificadas são insuficientes para abarcar 
de maneira completa e adequada as ações de Promoção da Saúde recomendadas pelo 
Ministério da Saúde. 
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1.  Contexto 

A Política Nacional de Promoção da Saúde, aprovada por meio da Portaria MS/GM nº 

687, de 30 de março de 2006,1 e redefinida pela Portaria nº 2.446, de 13 de novembro de 

2014,2 reconhece a necessidade de implementação de ações de promoção da saúde de 

maneira integrada, transversal e intersetorial. Internacionalmente, a promoção da saúde é 

reconhecida como um conjunto de formas e estratégias, individuais e coletivas, de produzir 

saúde, em articulação intersetorial com forte participação social. Assim, seu processo de 

implementação contempla um novo paradigma da saúde e os processos que levam ao 

adoecimento, deslocando o foco da doença e acolhendo os modos e contextos de vida.3   

A denominação Atenção Primária de Saúde (APS) vem sendo empregada para designar 

modelos distintos de organização e oferta de serviços de saúde, em vários países do mundo. 

Por isso, em 2003, os estados-membros da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/OMS) 

decidiram revisar o conceito de modo a que refletisse as necessidades de saúde e 

desenvolvimento da população de acordo com a região, buscando estratégias de ações de 

promoção de saúde.4  

2.  Pergunta de pesquisa 

Quais são as estratégias mais efetivas para implementação de ações de promoção da 

saúde por equipes de Atenção Primária à Saúde? 

Quadro 1. Acrônimo PICOS de acordo com a pergunta de interesse. 

P Problema Dificuldade de implementação de ações de promoção de saúde por profissionais 
ou equipes de saúde da APS 

I Intervenção Estratégias de implementação de ações de promoção de saúde na APS 

C Comparador Estratégias entre si ou nenhuma intervenção 

O Desfechos 
(outcomes) 

Realização de ações de promoção de saúde na APS 

S Desenho de estudo 
(study design) 

Revisões sistemáticas 
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3.  Métodos 

 Um protocolo de pesquisa foi elaborado previamente e submetido ao Departamento 

de Promoção da Saúde (DEPROS/SAPS/MS). 

3.1  Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídas revisões sistemáticas (RS) de ensaios clínicos, de estudos 

observacionais ou de estudos qualitativos, com ou sem metanálises, publicadas em inglês, 

espanhol e português, que avaliaram as estratégias mais efetivas para a implementação de 

ações de promoção da saúde. Foram excluídos overviews, scoping review, revisão integrativa, 

síntese de evidências para políticas, estudos de avaliação de tecnologias de saúde, estudos de 

avaliação econômica e estudos primários. 

 

3.2  Bases de dados e estratégias de busca  

As buscas foram realizadas em 19 de janeiro de 2021 nas bases eletrônicas PubMed, 

Embase, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS via BVS), 

Cochrane Library, Epistemonikos, PDQ Evidence, Health Systems Evidence (HSE), Health 

Evidence (HE) e Social Systems Evidence (SSE). As estratégias de busca utilizadas foram 

desenvolvidas com base na combinação dos termos referentes à "promoção da saúde”, 

“atenção primária à saúde” e “implementação”, estruturadas a partir do acrônimo PICOS. 

Foram utilizados os termos dos vocabulários controlados MeSH (PubMed), Emtree (Embase) 

e DeCS (LILACS), além de seus sinônimos e termos alternativos, adaptando-os às demais bases. 

Não foram aplicados limites de data e idioma nas buscas. Foi utilizado o filtro de revisão 

sistemática nas bases, conforme o Apêndice 1. 

3.3 Seleção de evidências 

O processo de seleção foi realizado por meio do aplicativo para gerenciamento 

bibliográfico Rayyan QCRI.5 Os títulos e resumos foram lidos por dois revisores, de forma 

independente, e as discordâncias resolvidas por consenso ou por uma terceira revisora. Os 

estudos elegíveis foram lidos na íntegra. A extração dos dados e a avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos com a ferramenta AMSTAR 2,6 planejadas em protocolo, não foram 

realizadas. 

3.4 Atalhos para a síntese rápida 

Esta síntese rápida foi produzida em 11 dias, e o processo de seleção de títulos e 

resumos foi realizado em duplicidade e de forma independente.7 

4.  Evidências 

De 1.628 publicações recuperadas das bases de dados, 1.435 títulos e resumos foram 

avaliados após exclusão de duplicatas e 38 publicações elegíveis foram lidas na íntegra, das 
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quais 26 foram excluídas de acordo com as justificativas apresentadas no Apêndice 2. Enfim, 

12 RS foram incluídas,8–19 conforme a Figura 1.   

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção de estudos 

 

Fonte: Elaboração própria, adaptada da recomendação PRISMA.20 
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5.  Síntese dos resultados  

Das doze RS sobre estudos realizados na APS, três RS avaliaram estratégias para 

promoção do aleitamento materno;11,13,14 seis avaliaram estratégias para a promoção da 

atividade física;10,12,16–19 duas avaliaram estratégias de promoção da alimentação saudável em 

ambientes de cuidado primário;9,16 uma analisou estratégias de promoção para ampliar a 

comunicação ou educação em ambientes de cuidado primário;8 e outra para promoção da 

saúde mental.15 

Em relação a implementação, quatro RS abordaram as barreiras para a implementação 

de ações de promoção da saúde em comunicação ou educação,8 alimentação,9 saúde mental15 

e atividade física.18 Os facilitadores foram estudados em cinco RS acerca da implementação 

de ações de promoção da saúde relacionadas à atividade física,12,18 alimentação saudável,9, 

saúde mental15 ou sem direção específica.8  

Os resultados dessas RS não são apresentados neste relatório porque provavelmente 

representam uma visão bastante limitada da produção de evidências sobre essas ações. 
 

6. Considerações finais 

Esta síntese rápida de evidências trouxe revisões sistemáticas que abordam apenas 
intervenções efetivas e sua implementação com relação a aleitamento materno, atividade 
física, alimentação saudável, saúde mental, comunicação e educação. Além disso, é bastante 
provável que não tenha identificado outras RS sobre esses temas. 

Consideramos, então, que um termo de busca amplo como “promoção da saúde” não 
é capaz de identificar a amplitude das ações que esse termo abarca.  

A Portaria Nº 2.446, de 11 de novembro 2014, que redefine a Política Nacional de 
Promoção da Saúde (PNPS),21 estabelece como temas prioritários: alimentação adequada e 
saudável; práticas corporais e atividades físicas; enfrentamento do uso do tabaco e seus 
derivados; enfrentamento do uso abusivo de álcool e outras drogas; promoção da mobilidade 
segura; promoção da cultura da paz e de direitos humanos; promoção do desenvolvimento 
sustentável. 

Nesse sentido, sugerimos a possibilidade de realização de sínteses rápidas de 
evidências sobre a implementação de cada tema separadamente.  
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Apêndices 

Apêndice 1. Termos e resultados das estratégias de busca de revisões sistemáticas 

Data da busca: 19/01/2021 

Base Estratégia Resultados 

PubMed 
 

(("Health Promotion"[Mesh] OR Promotion, Health OR Promotions, Health OR Promotion 
of Health OR Health Promotions OR Promotional Items OR Item, Promotional OR Items, 
Promotional OR Promotional Item OR Wellness Programs OR Program, Wellness OR 
Programs, Wellness OR Wellness Program OR Health Campaigns OR Campaign, Health OR 
Campaigns, Health OR Health Campaign) AND ("Primary Health Care"[Mesh] OR Care, 
Primary Health OR Health Care, Primary OR Primary Healthcare OR Healthcare, Primary OR 
Primary Care OR Care, Primary)) AND ("Health Plan Implementation"[Mesh] OR Health 
Plan Implementations OR Implementation, Health Plan OR Implementations, Health Plan 
OR Plan Implementation, Health OR Plan Implementations, Health OR implement*)  
Filters: Systematic Review 

123 

LILACS (via 
BVS) 

('promoção da saúde' OR 'health promotion' OR 'promoción de la salud') AND ('atenção 
primária à saúde' OR 'primary health care' OR 'atención primaria de salud') AND 
('implementação de plano de saúde' OR 'health plan implementation' OR 'implementación 
de plan de salud') AND ( db:("LILACS") AND 
type_of_study:("sysrev_observational_studies")) 

5 

Embase ('health promotion'/exp OR 'health promotion' OR 'healthy people 2010' OR 'healthy 
people programmes' OR 'healthy people programs' OR 'promotion, health') AND ('primary 
health care'/exp OR 'first line care' OR 'health care, primary' OR 'primary care nursing' OR 
'primary health care' OR 'primary healthcare' OR 'primary nursing care') AND implement* 
AND 'systematic review'/de AND [embase]/lim NOT ([embase]/lim AND [medline]/lim) 

13 

Cochrane 
Library 

ID    Search    Hits 
#1    MeSH descriptor: [Health Promotion] explode all trees    6589 
#2    MeSH descriptor: [Primary Health Care] explode all trees    7307 
#3    implement*    43957 
#4    #1 AND #2 AND #3 in Cochrane Reviews    0 

0 

HSE (Health Promotion) AND (Primary Health Care) AND implement* 
Type (Document features): Systematic Reviews of Effect 

818 

Epistemonikos (Health Promotion) AND (Primary Health Care) AND implement* 
Publication type: Systematic review 

184 

Health 
Evidence 

(Health Promotion) AND (Primary Health Care) AND implement* 45 

PDQ Evidence (Health Promotion) AND (Primary Health Care) AND implement* 
Publication type: Systematic Review 

35 

Social Systems 
Evidence 

(Health Promotion) AND (Primary Health Care) AND implement* 
Type (Document features): Systematic reviews of effect 

405 

Total 1.628 

Fonte: elaboração própria. 
 

 

  



Estratégias para implementação de ações de promoção da saúde na APS 
 

11 
 

Apêndice 2. Listagem e justificativa dos estudos excluídos 
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